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“Desde 2023 estão previstos mais de 
R$ 58 milhões em recursos para as 

obras nos hospitais do Estado”
No início do mês de junho, Carmen Zanotto deixou o co-

mando da Secretaria de Estado da Saúde e seu adjunto, Diogo 
Demarchi, assumiu a pasta. A Coluna conversou com o novo 
secretário para saber mais sobre seus projetos 
e o andamento das ações na área da saúde.

O Transcatarina reúne mais de 700 pessoas vindas de 
diversas regiões do país - (Marcos Araújo/DFOTOS)

Faltam poucos dias para o início 
do 16º Transcatarina

Santa Catarina é destaque nacional na rea-
lização de cirurgias eletivas

Lançado o calendário de eventos dos 148 anos de 
Jaraguá do Sul
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Homenagem
Curto e grosso, feito dedão destron-

cado, registro uma singela homenagem 
às pessoas que são especialistas em “ba-
ter palminhas”. Isso me lembrou uma 
piada das antigas. Era um baile com uma 
banda tão ruim que num dos intervalos 
musicais, um garçom tropeçou e deixou 
cair a bandeja cheia de copos e o pessoal 
saiu dançando.

Homenagem II
Aproveito o espaço das homena-

gens para registrar a presença da nobre 
no encontro das crianças da terceira 
idade. Aliás, não registrei a presença de 
qualquer integrante do CRAS, Cultura 
ou Turismo, prestigiando o evento que 
trouxe mais de 100 idosos ao nosso mu-
nicípio. Eles vieram participar da festa 
junina de “nossos velhinhos e velhi-
nhas”.

Eu explico
A nobre a quem me referi, é a única 

nobre na casa vizinha aos castelos dos 
morcegos. Os demais são os nobres.

Eu explico II
Já passou da hora de alguns setores 

da administração pública (ou seria dimi-
nistrassão), entenderem que os(as) ido-
sos(as), normalmente, são os campeões 
de passeios, viagens e coisas do gênero 
de gastar dinheiro.

Eu explico III
Um exemplo fácil de entender, vou 

usar o Seminário de Corupá.  É mais fá-
cil encher alguns ônibus com idosos que 
venham visitar o Museu e os espaços do 
Seminário, saboreando um almoço ou 
café, do que encher um fusca com jo-
vens para o mesmo passeio.

Eu explico IV
Um outro exemplo seria o inverso 

do anterior. Para visitar a 14ª cachoei-
ra, popularmente conhecida como Salto 
Grande, seria mais fácil e seguro encher 
os ônibus com os jovens, do que o fusca 
com os idosos. Ops. Esqueci que a Rota 
ainda está fechada. Mas serviu como 
exemploSS.

Vamos mudar de assunto
Partido, Puxadinho, Condomínio, 

Conglomerado. enfi m, pode mudar o 
nome o quanto quiser, mas a essência 
continua a mesma. Mais do mesmo.

Exercício mental
Uma análise que fi z, tem prejudi-

cado meu sono. Se teremos alguns dos 
nobres disputando a majoritária (uns 
5), e alguns que cansaram do exaustivo 
trabalho imposto pela vereança (uns 3). 
Teremos muitas novidades em 2025.

Murphy, sempre ele
“A coisa nunca está tão ruim, que 

não possa piorar.”. Eu odeio este asser-
tivo ser, e o motivo é simples. Imaginem 
se, no apagar das luzes desta Legislatu-
ra aparecer o projeto “surpresa” aumen-
tando para 11 nobres a partir da próxima 
legislatura.

Quem manda
Um plumadinho sem noção veio 

me questionar se eu sabia quem manda 
nos(as) pré-candidatos(as). Estranhei a 
pergunta, mas dei corda respondendo 
que não. Pra minha surpresa ele respon-
deu que também não sabia, mas deu um 
sorriso cínico que me deixou em dúvida.

Ele justifi cou
Ele disse ter achado estranho que 

após um soco numa mesa, alguns pré-
-pré-pré-candidatos reduziram sua ex-
posição. Segundo ele, foram uns 3 can-
didatos que trocaram as lâmpadas de led 
por lamparinas ou pequenas lanternas 
de criança.

Vamos falar de obras
Outro dia tomei um susto quando 

vi uma pessoa questionando a qualidade 
do asfalto. Segundo ele, a obre recém-
-inaugurada já apresenta rachadura e 
depressão. Esta última reação, inclusi-
ve, dos moradores que descobriram ter 
comprado gato por lebre.

Apaga que fi cou feio
Um nobre postou um vídeo sobre 

uma obra que teria sido pleiteada por 
ele. Um leitor me enviou um comen-
tário, e perguntou se o remendo que 
aparece no asfalto também havia sido 
solicitado pelo nobre. O povo tá ligado. 
Acho que teremos surpresa.

Ainda as obras
O pessoal fi ca questionando a ter-

ceirização de obras, horas de máquina, 
qualidade das obras, etc.. Eu vou ape-
nas comentar duas coisas: toda obra tem 
fi scal gabaritado da prefeitura e, caso 
surja algum problema, temos os nobres 
investigadores.

Investigadores
Se quiserem saber o que investi-

gam, basta perguntar pra eles. Os nobres 
investigadores gostam de explicar esta 
função que alguns, não todos, adqui-
riram depois de anos e anos desempe-
nhando as mais diversas atividades.

Investigadores II
Como a investigação é executada 

por uns poucos, uns passarinhos me in-
terpelaram sobre as funções dos outros. 
Do lado de fora da redação, um pluma-
dinho parou de beber água e respondeu 
“batem palmas”. Não consegui identifi -
car a criatura antes que ela saísse voan-
do. 

Buuuuuuu
Se não ocorrer desistências, a elei-

ção deste ano será a mais concorrida já 
registrada. Eu só não acho justo que al-
guns tenham mais trabalho que outros. 
Sim. Alguns vão precisar apresentar 
prova de vida, antes de pedir voto.

Beleza ou simpatia
Tem casos em que nem um e nem 

outro. Alguns candidatos vão ter que 
providenciar máscara sorridente e um 
papagaio que seja simpático e os acom-
panhe.

Beiradinha
O provável dono de uma futura bei-

radinha foi pedir aumento. Ele justifi cou 
dizendo que do jeito que a coisa anda 
ele vai precisar trabalhar dobrado pra 
conseguir emplacar alguém.

Beiradinha II
Nervosinho, ouviu um sonoro “te 

acalme”. Parece que está em estudo a 
extensão do conglomerado. Se fi car do 
tamanho estabelecido no projeto, a bei-
radinha vai ser bem pequena, tipo um 
carrinho parecido com os de picolé, com 
um guarda-sol, e, talvez, um banquinho. 

Passarinhada do djanho
Um desses penadinhos jura de asi-

nhas juntas que ouviu “sem querer” 
essa conversa onde rolou o pedido de 
aumento. Parece que o nervosinho saiu 
batendo os pés, cheio de ameaças, quan-
do ouviu as beiradinhas previstas. Pare-
ce que não gostou.

Não entendi
Mais um casarão antigo foi derru-

bado, deixando intactas, apenas, algu-
mas poucas lembranças de quem o co-
nheceu nos áureos tempos. Faz tempo 
que eu sugeri (e tenho como provar), 
a criação de alguma Lei que tornasse 
vantajoso, ao proprietário, manter res-
taurado um imóvel histórico da cidade. 
E essa minha sugestão foi feita antes da 
queda daquele Hotel na esquina da es-
tação. Se algo tivesse sido feito, talvez 
esse casarão; o outro ali pertinho na rua 
Nereu Ramos; o outro enxaimel da rua 
Almirante Barroso, o sobrado na Willy 
Germano Gessner, perto da ponte baixa, 
e diversas outras relíquias. A cada derru-
bada, apenas lembranças e lamentações.

“Já tinha”
Difícil julgar a decisão do proprie-

tário de um imóvel assim. Particular-
mente eu não o culpo. 
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Espaço do Empreendimento

Núcleo de Jovens Em-
preendedores da ACIAC 
promove o evento Pastel 

do Cleison. 
Com música ao vivo, apresentação 

cultural, palestra, chopp, bebidas, em 
geral, e claro, muito pastel. Espalha para 
geral e bora participar. 

Cartões antecipados na ACIAC, ou 
com os nucleados. 

Dia: 13/07/2024 – das 11h às 17h
Na Sociedade Dom Pedro (Rua XV 

de novembro, Corupá)

Patrocínio Diamante: Volks Ofi cina 
Multimarcas

Indústria apresenta estu-
dos técnicos para redis-
cutir decisões judiciais 

sobre ruído
Evento organizado pelas três Fede-

rações industriais do Sul reúne especia-
listas para debater impactos da aplicação 
do tema 555 do STF em autuações fi s-
cais, questões trabalhistas, previdenciá-
rias e constitucionais

Uma iniciativa das Federações das 
Indústrias de Santa Catarina (FIESC), 
do Rio Grande do Sul (FIERGS) e do 
Paraná (FIEP) discutiu nesta sexta-fei-
ra(28) os impactos da aplicação do tema 
555 do STF, que trata da questão do ru-
ído em ambiente de trabalho, em autua-

ções fi scais, questões trabalhistas, pre-
videnciárias e constitucionais. O evento 
reuniu profi ssionais das três Federações, 
da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), de indústrias e ainda membros 
da Justiça do Trabalho, além do diretor 
técnico do Laboratório de Equipamento 
e Proteção individual (LAEPI), especia-
lizado em ruídos e vibrações. 

O presidente da FIESC, Mario Ce-
zar de Aguiar, afi rmou que o debate é 
extremamente relevante e que se faz ne-
cessário encontrar um consenso e uma 
solução que respeite a saúde do traba-
lhador e que dê condições para que a 
nossa indústria seja competitiva. “As 
indústrias reconhecem que o tratamen-
to da qualidade do ambiente de trabalho 
deve ser fundamental para a produtivi-
dade e saúde do trabalhador, mas a ma-
neira com que o judiciário e a Receita 
Federal vêm tratando o tema tem cau-
sado insegurança jurídica”, destacou. 
“Mitigar os efeitos do ruído é uma pre-
ocupação nossa, e existem equipamen-
tos para isso. Uma discussão técnica e 
científi ca é muito importante. O achis-
mo não pode prevalecer nesta questão”, 
salientou.

Para o diretor institucional e jurídi-
co da FIESC, Carlos José Kurtz, não há 
a menor dúvida de que a proteção e pre-
venção são indispensáveis e o caminho 
para resolver essa questão. “A decisão 
do STF - com repercussão geral - aca-
bou se desdobrando também para ques-
tões do direito do trabalho e na esfera 
tributária. Por isso há a necessidade de 
se retomar a matéria. Temos a convic-
ção de que com estudos científi cos há a 
possibilidade de se revisitar o assunto”, 
afi rmou. 

Na avaliação de Flávio Furlan, co-
ordenador de relações do trabalho da 
FIEP, os bons empregadores, que cui-
dam de seus empregadores e fazem in-
vestimentos na segurança, não devem 
ser punidos de forma monetária ou ser 
acusados de não cuidar de seus trabalha-
dores. Guilherme Scozziero, coordena-
dor do conselho de relações de trabalho 
da FIERGS, reforçou que é preciso en-
carar o assunto de maneira técnica.

Desestímulo
A diretora jurídica da Whirlpool, 

Eloah Hackerott, destacou que a deci-
são, originalmente tomada em um caso 
específi co de aposentadoria especial, 
acabou ganhando uma transversalidade 
equivocada.     

Ela destacou ainda que a decisão 
tem impacto não só nos custos das em-

presas autuadas pela Receita Federal 
a pagar a contribuição adicional, mas 
também na previdência social. Isso por-
que as empresas custeiam apenas parte 
do tempo dessas aposentadorias e o res-
tante do período será pago com recursos 
da previdência. 

O desembargador do TRT/SC, Ce-
sar Pasold Júnior, que também é gestor 
do programa trabalho seguro da Justiça 
do Trabalho em SC, destacou que o ce-
nário oscilante das cortes trabalhistas, 
dada a falta de consenso, demonstra que 
a temática é complexa e difícil. “Me 
preocupa muito a posição que indepen-
dentemente do fornecimento ou não de 
EPI é devido adicional de insalubridade 
me parece tecnicamente falha”, disse. 
Para ele, isso é um desestímulo ao in-
vestimento na segurança.

A gerente de relações do trabalho 
da CNI, Sylvia Lorena, afi rmou que 
uma estimativa conservadora da entida-
de apontou que, se a contribuição adi-
cional incidir sobre 1% dos trabalhado-
res da indústria, o custo seria de R$ 250 
milhões por ano, sem contabilizar juros 
e multas. “Já temos notícias de empre-
sas que receberam notifi cações superio-
res a R$ 50 milhões no acumulado de 5 
anos”, explicou.

Especialista
Para o diretor técnico do Laepi, 

Rafael Nagi Cruz Gerges, desde a deci-
são do STF (tema 555), houve grandes 
avanços não só na tecnologia dos equi-
pamentos de segurança, mas também 
em conhecimento, com novos estudos. 

Segundo ele, já existe tecnologia 
que permite medir a efi cácia do EPI em 
cada trabalhador, com o uso de mini 
microfones. Um dos testes possíveis é 
inserir um mini microfone na entrada do 
ouvido do colaborador, e por cima colo-
car o EPI. Outro microfone é colocado 
fora da proteção do EPI e o trabalhador 
realiza suas funções normalmente em 
seu ambiente de trabalho. Com isso é 
possível comparar a medição do micro-
fone dentro do ouvido, protegido pelo 
EPI, e o que está na roupa do colabora-
dor, desprotegido. 

Além disso, existem estudos que 
demonstram que o treinamento de co-
laboradores para a colocação correta 
do equipamento de proteção auditiva 
permite uma redução de ruídos muitas 
vezes superior à que o fabricante de-
clara. “Vale lembrar que a despeito do 
que o fabricante comprove como redu-
ção no seu certifi cado de aprovação, a 
atenuação não precisa ser igual ao de-

clarado. A redução de ruído precisa ser 
a sufi ciente para manter o nível abaixo 
dos 85%, que é o limite que a legislação 
exige”, explicou. 

Do ponto de vista da transmissão 
sobre ossos e tecidos, a legislação (NR 
15) aponta que o limite de exposição é 
de 115 decibeis, pois o corpo humano 
normalmente absorve 40 decibeis. A 
questão é que o efeito do ruído na trans-
missão sobre ossos e tecidos acontece 
apenas em situações em que a emissão 
de ruído é acima de 115 decibeis. “Esse 
nível de ruído é mais comum em am-
bientes militares. Em ambientes indus-
triais tradicionais, o nível de ruído é de 
até 100, 105 decibeis. As emissões aci-
ma disso são a exceção, não a regra”, 
disse.

Considerando efeitos extra-audi-
tivos, um projeto da Fundacentro, do 
qual Gerges foi pesquisador, estudou a 
literatura a respeito e apontou que estes 
efeitos apenas são desencadeados com 
a sobrecarga do sistema auditivo, com 
emissões de ruídos elevadas. O uso cor-
reto de equipamento de proteção inibe 
os efeitos. 

Fonte: Gerência de Comunicação 
Institucional e Relações Públicas FIESC

ExpoGestão 2024 reuniu 
mais de 8 mil pessoas em 

em Joinville
A ExpoGestão 2024 encerrou nessa 

quinta-feira (27) em Joinville com a pales-
tra de Cesar Cielo “Foco e alta performance, 
lições de ouro para a vida!”. Durante os três 
dias de programação, mais de 8.600 pesso-
as participaram das palestras do Congresso, 
Palestras Simultâneas, de eventos paralelos 
e visitaram o Ambiente de Negócios.

“Quando você aperta a soneca no seu 
despertador, pode ser que você esteja ma-
tando alguns dos seus sonhos”! Ao falar so-
bre performance, tanto no ambiente pessoal 
como no profi ssional, Cielo ressaltou a im-
portância do foco para conquistar resultados.

O atleta explicou que a gestão envol-
ve diversos aspectos, mas que o desempe-
nho individual é essencial para o sucesso da 
equipe. Para isso não basta 100%, é preciso 
ser 101%, ir além do que você acredita que 
pode. “Quando você acha que chegou no 
seu limite, tenha certeza de que você pode 
ir além, de que você consegue algo a mais. 
Você é capaz de se surpreender consigo mes-
mo”, afi rmou.

Com informações ND+
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DESTAQUES da SEMANA
Fies: aberto período de inscrição 

para vagas remanescentes
O Ministério da Educação 

(MEC) abriu, nesta quinta-feira, 27 
de junho, as inscrições para as vagas 
remanescentes do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) referente 
ao primeiro semestre de 2024. As 
inscrições devem ser feitas exclu-
sivamente pela internet, por meio 
do sistema de seleção do Fies (Fies 
Seleção), disponível no Portal Aces-
so Único do MEC. O sistema fi cará 
aberto para os interessados até 1º de 
julho.  

De acordo com o Edital 19/2024, 
que trata do processo de oferta e 
ocupação de vagas remanescentes 
do Fies, o resultado da ordem de 
classifi cação e da pré-seleção será 
divulgado em 4 de julho de 2024, 
constituído de chamada única e de 
lista de espera. 

As vagas remanescentes do Fies 
referem-se às oportunidades de fi -
nanciamento que não foram preen-
chidas durante as etapas regulares 
de seleção do programa. Elas são 
destinadas exclusivamente aos estu-
dantes efetivamente matriculados no 
curso, turno e local de oferta para os 
quais se inscreveram. Os candidatos 
devem estar obrigatoriamente em si-
tuação de “cursando” no momento 
da inscrição ou devem ter cursado 
o referido semestre com aprovei-
tamento em pelo menos 75% das 
disciplinas, caso o semestre já tenha 
sido encerrado. 

Candidatos com renda familiar 
per capita de até meio salário-mínimo 
que estejam inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico) terão prioridade na 
classifi cação para a ocupação das vagas 
remanescentes. Nesses casos, também 
será possível solicitar a contratação de 
fi nanciamento de até 100% dos encar-
gos educacionais cobrados pelas insti-
tuições. 

Alesc pede atuação da PGE para 
evitar fechamento do hospital de 

custódia em SC
O plenário da Assembleia Legisla-

tiva aprovou na manhã desta quarta-fei-
ra (26) uma moção apresentada pelo de-
putado Dr. Vicente Caropreso (PSDB) 
solicitando que a Procuradoria Geral do 
Estado atue juridicamente para impedir 
o fechamento do Hospital de Custódia 
e Tratamento Psiquiátrico (HCTP), em 
Florianópolis. A Resolução nº 487/2023 
do Conselho Nacional de Justiça deter-
mina que todos os Hospitais de Custó-
dia do país, os quais abrigam pessoas 

com doenças mentais graves que prati-
caram crimes, sejam fechados até o mês 
de agosto.

 No documento, o parlamentar cita 
a decisão do Ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), que 
concedeu liminar em favor do Estado do 
Rio de Janeiro para manter os hospitais 
de custódia cariocas em funcionamento.

Atualmente, cerca de 50 pessoas 
consideradas inimputáveis pela Justiça 
devido à sua condição psiquiátrica estão 
no HCTP, único hospital de custódia ca-
tarinense, localizado dentro do Presídio 
da Agronômica, na capital. A maioria 
delas cometeu crimes hediondos gra-
víssimos, como homicídio e estupro ou 
ambos. A resolução determina que os 
internos sejam liberados para receber 
atendimento domiciliar, nos hospitais 
e nos centros de atenção psicossocial 
(CAPs).

Para o deputado, a questão é com-
plexa e pode gerar graves problemas so-
ciais e de segurança para a população. 
“Não sabemos se o sistema de atendi-
mento à saúde mental no estado está 
preparado para atender essas pessoas. 
Sem a garantia devida, a segurança da 
população pode ser colocada em risco. 
Santa Catarina, assim como fez o Rio 
de Janeiro, pode empreender esforços 
para impedir o fechamento do hospital 
de custódia, pelo menos até que esse 
processo transitório seja construído com 
robustez. É isso que estamos propondo 
à PGE”, afi rmou.

Udesc faz nova missão solidária 
nesta semana para entregar 
doações em abrigos do RS
Nesta sexta, 28, uma comitiva 

da Udesc viaja ao Rio Grande do 
Sul, partindo de Florianópolis, para 
uma nova missão solidária com o 
objetivo de entregar doações e pro-
mover ações de extensão em abrigos 
de Porto Alegre e Canoas. 

Essa é a terceira missão da ins-
tituição. A iniciativa levará o que foi 
arrecadado em parte das campanhas 
da Udesc que mobilizam recursos e 
apoio à população afetada pela en-
chente.

Parte das doações serão direcio-
nadas às famílias abrigadas pela or-
ganização Mulheres Voluntárias de 
Canoas. Outra parte irá para a Carti-
nhas do Bem, que busca contemplar 
pedidos feitos por crianças. 

As missões solidárias da Udesc 
ao RS iniciaram pela motivação do 
professor Eduardo Jara, coordenador 
do programa de extensão Esag Kids, 
cujo plano é reencontrar crianças e 
famílias nas suas casas e seguir pres-
tando apoio como for possível.
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Espaço SAÚDE

O Centro de Diagnóstico por Ima-
gem (CDI) do Hospital São José se 
destaca pela excelência e precisão nos 
exames realizados. Mensalmente, nossa 
equipe realiza em média 13.300 exames, 
oferecendo um serviço de qualidade e 
confi ança aos nossos pacientes.

Entre os exames disponíveis, des-
tacamos: ressonância magnética, tomo-
grafi a computadorizada, ultrassonogra-
fi a, raio-X, mamografi a, entre outros.

Nosso compromisso é proporcionar 
diagnósticos rápidos e precisos, contri-
buindo para a efi cácia do tratamento e 
a saúde dos nossos pacientes. Contamos 
com equipamentos de última geração e 
uma equipe altamente qualifi cada.

Você já sabe, mas não custa lem-
brar: a segurança e bem-estar dos nossos 
pacientes é nossa prioridade.

Para mais informações sobre os ser-
viços do CDI e agendamento de exames, 
entre em contato com a gente.

Boletim da dengue: 514 
casos confi rmados em 

três dias
Boletim Epidemiológico da den-

gue, edição desta quinta-feira (27), 
com os dados atualizados em relação 
aos casos notifi cados, confi rmados, 
descartados e suspeitos de dengue no 
Município, além do número de focos 

do Aedes aegypti e bairros que apresen-
tam a maior concentração de focos do 
mosquito.

Confi ra os números
Casos notifi cados passaram de 

21.872 para 22.388 (516 a mais em três 
dias);

Casos confi rmados passaram de 
15.170 para 15.684 (514 a mais);

Casos descartados são 6.377;
Casos suspeitos são 327;
Número de focos do Aedes aegypti

passou de 1.790 para 1.827 (37 a mais);
Óbitos, são 12.

Cuidados
A Secretaria Municipal de Saúde 

reforça a importância dos cuidados nas 
residências, evitando locais propícios 
para a proliferação do mosquito. Lem-
brando que, nos períodos chuvosos a 
atenção deve ser ainda maior.

Atitudes simples ajudam a 
eliminar os criadouros do Aedes 

aegypti
- Guarde pneus e outros objetos que 

possam acumular água em locais secos 
e abrigados da chuva. Para maior pre-
venção, também é recomendado a rea-
lização de furos ou cortes para o escoa-
mento de qualquer quantia de água que 
pare dentro do objeto;

- Mantenha ralos vedados ou higie-
nizados esfregando uma vez por semana 
as laterais internas com uma esponja ou 
escova;

- Mantenha caixas e tambores de 
captação de água da chuva sempre ve-
dados com tampa e tela e ainda realize 
higienização semanal com escova;

- Conserve a caixa d'água com a 
tampa completamente vedada e cubra o 
"ladrão" com tela.

- Coloque latas, tampas de garra-
fa, cascas de ovos e outras embalagens 
vazias em sacos plásticos bem fechados 
antes de descartá-los. Mantenha-os fora 
do alcance de animais até o recolhimen-
to;

- Trate a água de piscinas com cloro 
e limpe-as uma vez por semana. Utilizar 
uma capa como cobertura não impede 
os focos do mosquito;

- Elimine os pratos embaixo dos 
vasos de plantas. As raízes das plantas 
não absorvem a água que fi ca nos prati-
nhos, e portanto, não possuem utilidade;

- Evite ter plantas aquáticas e opte 
por plantá-las na terra. Caso opte por 
mantê-las na água realize a troca da 
água duas vezes por semana higienizan-
do o interior do vidro;

- Lave semanalmente com escova e 
sabão os potes de água dos animais do-
mésticos;

- Mantenha as calhas para água da 
chuva desobstruídas realizando a limpe-
zas de maneira periódica.

- Bromélias são plantas que acu-
mulam muita água em seu interior e 
acabam tonando-se criadouro para o 
mosquito Aedes Aegypti, o controle de 
zoonoses orienta a substituição por ou-
tras espécies de plantas.

Vale ressaltar, ainda, que o uso 
diário e frequente de repelente é uma 
medida efi caz para evitar a picada do 
mosquito transmissor da dengue, chi-
kungunya, zika vírus e febre amarela 
urbana. Além disso, é essencial estar 
atento aos sintomas iniciais da dengue, 
que incluem dor muscular intensa, febre 
alta e dor atrás dos olhos. Caso esses 
sintomas se manifestem, é recomendá-
vel buscar atendimento médico o mais 
rápido possível, para que o profi ssional 
possa tomar as medidas adequadas.

Saúde orienta sobre cui-
dados com as doenças 

respiratórias no inverno
Essas doenças, causadas por ví-

rus, podem levar a complicações gra-
ves, especialmente em populações vul-
neráveis

Com a chegada do inverno, a aten-
ção à saúde se intensifi ca devido ao au-
mento de casos de doenças respiratórias, 
como a infl uenza e a covid-19. Essas do-
enças, causadas por vírus, podem levar 
a complicações graves, especialmente 

em populações vulneráveis. É impor-
tante reconhecer os sintomas, praticar a 
etiqueta respiratória e, principalmente, 
manter a vacinação em dia.

Fique atento aos sintomas
• Infl uenza
A infl uenza/gripe é uma infecção 

viral que afeta o sistema respiratório, 
apresentando sintomas que podem sur-
gir repentinamente:

o Febre alta
o Dor de cabeça intensa
o Dores musculares e articulares
o Tosse seca
o Fadiga e fraqueza
o Coriza e congestão nasal

• Covid-19
A covid-19 é causada pelo corona-

vírus SARS-CoV-2, possui uma varie-
dade de sintomas que podem variar de 
leves a graves:

o Febre e 
o Tosse persistente
o Difi culdade para respirar
o Perda de olfato e paladar
o Fadiga
o Dores musculares e articulares
o Congestão nasal e dor de gar-

ganta

A Importância da Etiqueta 
Respiratória

A etiqueta respiratória é fundamen-
tal para prevenir a disseminação de do-
enças respiratórias.

• Práticas simples podem fazer 
uma grande diferença:

o Cobrir o nariz e a boca: utilize 
um lenço de papel ao tossir ou espirrar e 
descarte-o imediatamente. Caso não te-
nha um lenço, use o antebraço.

o Higienização das mãos: lave as 
mãos regularmente com água e sabão 
por pelo menos 20 segundos ou use ál-
cool em gel.

o Evitar tocar o rosto: não toque 
os olhos, nariz e boca sem antes higieni-
zar as mãos.

o Distanciamento social: man-
tenha uma distância de pelo menos um 
metro de pessoas que apresentem sinto-
mas respiratórios.

o Uso de máscaras: se estiver com 
sintomas respiratórios, utilize máscaras 
em ambientes fechados ou quando não 
for possível manter o distanciamento.

Vacinação: a principal defesa
A vacinação é a medida mais efi caz 

para prevenir a infl uenza e a covid-19. 
Ambas as vacinas estão disponíveis gra-
tuitamente nas unidades de saúde com 
sala de vacinação. É fundamental que a 
população se vacine, seguindo o calen-
dário de imunização recomendado pelas 
autoridades de saúde.
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Dobrar um papel pode dobrar uma pessoa  
Olá amados por Jesus Cristo. Como palavra inicial quero usar algumas consoan-

tes que vão dar uma noção direta do que estou sentindo agora: NOOOOOOOOOS-
SSAAAAA. Decifrando estes hieróglifos: algo que estranho aconteceu.  

Mas o que desejo mesmo é compartilhar um fato que ouvi noutro dia. Em uma 
visita alguém contou que ao chegar ao centro da cidade, deixou a sua esposa no mé-
dico e aproveitou o tempo para pagar algumas contas. Estava dirigindo-se a lotérica 
aonde normalmente vai, mas como o caminho estava congestionado, resolveu fazer 
um trajeto diferente do que o habitual. E qual não foi sua surpresa: poucos metros 
de onde havia deixado sua esposa havia uma casa lotérica. Estacionou o carro e lá 
foi pagar as contas do mês.

Carro estacionado dirigiu-se ao estabelecimento. Com o tempo a fi la andou, 
portanto, foi generosamente convidado pela atendente para se aproximar. Cumpri-
mentaram-se com o tradicional boa tarde. Logo ele entregou à caixa suas contas.  

Ela somou os valores, e lhe repassou o total e pediu se conferia. Até àquela hora 
ele já estava impressionado com o atendimento. Ela então foi passando as contas e 
à medida que ia efetuando a compensação dobrava cada boleto com um capricho 
como ele nunca havia visto em outro estabelecimento, nem em sua casa, o que ele 
considera uma bagunça com as contas. Em casa tem aversão em pagar impostos.

E assim quando ela terminou seu trabalho lhe entregou os boletos como uma 
obra de arte. Ele então não resistiu. Elogiou e lhe disse que nunca havia visto al-
guém dobrar uma conta com um capricho e dedicação assim. Parabenizou-a, agra-
deceu e voltou para buscar a sua esposa. Mas aquela cena por um bom tempo não 
saia da sua mente.

Meus queridos, pode até parecer muito pequeno o que estou lhes comparti-
lhando, mas a história que aconteceu com um amigo, fez seu coração fi car aquecido 
com o gesto e testemunho daquela atendente. Sua atitude, seu gesto fi zeram toda a 
diferença. O simples ato de dobrar um papel dobrou uma pessoa. Certo é que nós 
podemos fazer mais e melhor.

Pensei então: E nós cristãos, no nosso testemunho de vida. Será que transmiti-
mos o mesmo zelo, o mesmo cuidado, o mesmo amor para com as outras pessoas. 
Será que as pessoas se sentem cuidadas, amadas por nós, na forma representada 
para com cada boleto? Ou depende do valor de cada boleto? 

Será que nosso testemunho deixa transparecer todo amor que Jesus demonstrou 
por nós e espera que também nós o demonstremos aos outros?

Por isso, meus amados, aproveitem este dia para impressionar as pessoas a sua 
volta. Quando falo de impressionar, não estou me referindo meramente ao uso de 
técnicas e mecanismos, mas estou falando de transmitir vida, calor, cuidado, empe-
nho e amor aos outros. Não precisas fazer grandes obras, mas tão somente faça teu 
simples e enfadonho trabalho de uma forma diferenciada. 

Coloque um pouco de você nele. Olhe para as pessoas. Deixe transparecer 
doçura na tua voz e esteja preparado para ser surpreendido com um obrigado pelas 
outras pessoas. Faça isto hoje. Tome o fi rme propósito de fazer a diferença. Faça 
da rotina uma maravilhosa obra do serviço do Criador. Decida que irás fazer do teu 
hoje uma oportunidade de deixar algo eterno no coração do teu próximo. Fiquem 
todos com Deus! 

Domingo teremos culto.

Governo do Estado inau-
gura Penitenciária In-

dustrial de São Bento do 
Sul

O governador Jorginho Mello inau-
gurou nesta quinta-feira, 27, a nova Pe-
nitenciária Industrial de São Bento do 
Sul. A Penitenciária Industrial de São 
Bento do Sul será focada na ressocia-
lização dos detentos por meio do traba-
lho e da educação. Durante a cerimônia, 
ainda foram entregues pelo Governo do 
Estado, em um investimento de aproxi-
madamente R$ 3 milhões, três viaturas 
e 1.100 coletes balísticos para a Secre-
taria da Administração Prisional e So-
cioeducativa (SAP).

“Agora temos 54 unidades pri-
sionais em Santa Catarina. Uma obra 
necessária para o nosso trabalho de 
ressocialização que é referência para o 
país. Presídios laborais, onde o apenado 
possa aprender uma profi ssão, que ele 
possa produzir”, destacou o governador.

As novas unidades que estão sen-
do inauguradas são fundamentais para 
o aprimoramento das políticas públicas 
no sistema prisional. “A partir de agora 
temos alguns detalhes a serem fi nali-
zados, desde a contratação de pessoal, 
adaptações das salas, internet e outros. 
A SAP vai se dedicar a isso, para aí co-
meçar a receber as pessoas privadas de 
liberdade gradativamente”, reiterou a 
secretária adjunta, Joana Mahfuz Vicini.

Sobre a Penitenciária Industrial
A nova unidade prisional cata-

rinense teve um investimento de R$ 
32.915.697,24 e tem capacidade para 
abrigar 420 internos em regime fecha-
do. A edifi cação é cercada por uma mu-
ralha de 6 metros de altura e possui qua-
tro torres de vigilância com 10 metros 
de altura nas extremidades da unidade.

O local possui um módulo de ofi ci-
nas com aproximadamente 964 metros 
quadrados e um módulo educacional 
com cinco salas de aula, cada uma com 
capacidade para 25 apenados, além de 
uma sala de informática, biblioteca, sala 
dos professores, entre outros.

A penitenciária de São Bento do 
Sul também conta com áreas específi -
cas para assistência à saúde, incluindo 
consultório odontológico, consultório 
médico, posto de enfermagem, quartos 

individuais e coletivos para isolamento 
e tratamento médico. Também dispõe 
de uma sala de atendimento social, sala 
para audiências, sala da OAB e 11 par-
latórios.

Com foco na sustentabilidade am-
biental, a edifi cação possui um sistema 
de coleta e armazenamento de água plu-
vial para reutilização nas áreas externas, 
além de um reservatório com capacida-
de para 333 mil litros de água, com sis-
tema de aquecimento e recirculação de 
água.

Fonte: AsCom SAP - Foto: Jonatã 
Rocha / Secom

Santa Catarina é desta-
que nacional na realiza-
ção de cirurgias eletivas

Santa Catarina segue sendo desta-
que nacional nas cirurgias eletivas. Des-
de os primeiros dias do governo, a Se-
cretaria de Estado da Saúde, junto com 
os municípios e os hospitais prestadores 
de serviço, se organizaram para reduzir 
o sofrimento dos catarinenses.

“Ficamos muito orgulhosos de ter-
mos números positivos nas cirurgias 
eletivas. Vamos dar continuidade ao 
trabalho que teve a condução da então 
secretária Carmen Zanotto até poucos 
dias atrás e seguindo a determinação do 
governador Jorginho Mello no sentido 
de ampliar acesso, diminuir tempo, en-
curtar distâncias para que a nossa popu-
lação possa ser atendida como merece, 
cuidando da vida das pessoas”, ressalta 
o Secretário de Estado da Saúde, Diogo 
Demarchi.

Com isso, dentre todos os estados 
brasileiros, Santa Catarina foi o que 
mais realizou cirurgias eletivas no Pro-
grama Nacional de Redução de Filas 
(PNRF). Em 2023 Santa Catarina foi 
destaque e esse ano segue na primeira 
posição do ranking não só em números 
proporcionais, mas também em núme-
ros absolutos. Foram realizadas 69.306 
mil cirurgias eletivas entre os meses de 
fevereiro a abril.

O relatório foi apresentado pelo 
Ministério da Saúde, na manhã desta 
quinta-feira, 27, durante a 6ª Reunião 
Ordinária da Comissão Tripartite (CIT). 
Santa Catarina fi cou à frente de São 
Paulo que realizou 46.128 mil cirurgias 
e de Minas Gerais que fez 25.187 mil 
procedimentos.

Fonte: SeCom - Foto: Ricardo Trida
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Pelo Estado
Novo leilão de arroz pode 

prejudicar produtores locais
O ministro do Desenvolvimento 

Agrário e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira, confi rmou, esta semana, que 
o diretor de Abastecimento da Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab), Thiago dos Santos, responsável 
pelo leilão para importação de arroz 
anulado no início do mês, será exone-
rado. Ainda não há data para a publica-
ção do novo edital para a importação de 
1 milhão de toneladas de arroz, mas a 
possibilidade de um novo certame pre-
ocupa os produtores, principalmente, os 
catarinenses, que são o segundo maior 
produtor do grão no país. 

Enquanto o Governo Federal acre-
dita que a compra pública poderá ga-
rantir o abastecimento e estabilizar os 
preços do produto no mercado interno, 
que tiveram uma alta média de 14%, 
chegando em alguns lugares a 100%, 
após as inundações no Rio Grande do 
Sul, a Federação das Associações Co-
merciais e Industriais de Santa Catarina 
(Facisc), teme que as vendas dos produ-
tos locais sejam prejudicadas pela con-
corrência abaixo do preço. 

Só que vale lembrar que desde 
o início das enchentes, a Federação 
das Associações de Arrozeiros do Rio 
Grande do Sul (Federarroz) garantiu 
que não faltaria arroz no país, já que 
eles haviam colhido a maior parte antes 
das chuvas. 

O Governo Federal ainda está ne-
gociando com os produtores uma alter-
nativa para evitar o possível leilão sem 
gerar desabastecimento do produto no 
mercado e nem elevar os preços. A pro-
posta deve ser apresentada ainda esta 
semana.

Força, Gabrielzinho
O vereador de Florianópolis, Ga-

brielzinho Meurer (PL), segue interna-
do em estado grave na UTI do Hospital 
da Unimed, na Grande Florianópolis, 
após complicações de uma pneumonia. 
O quadro do político está praticamen-
te inalterado há 15 dias e ele precisa se 
submeter a sessões diárias de hemodiá-
lise devido ao mau funcionamento dos 
rins.

Ele, que possui hipocondroplasia, 
uma variação de nanismo, está em seu 
segundo mandato e concorre a vaga de 
vice na chapa do atual prefeito da Ca-
pital. Aliás, em consideração a Gabriel-
zinho, Topázio Neto (PSD) e Jorginho 
Mello (PL) decidiram não anunciar por 
agora o nome de quem entrará no pleito 
de outubro.

Tiro no pé
A estratégia de Gean Loureiro em 

retirar o apoio do União Brasil à reelei-
ção de Topázio Neto (PL), na Capital, 
causou uma certa confusão dentro do 

partido. Os deputados da base do par-
tido na Alesc estão, inclusive, tentando 
marcar um encontro para discutir o tema 
e tentar, de alguma forma, que Gean 
volte atrás. Nos bastidores, o que se co-
menta é que alguns parlamentares já rei-
teraram o apoio a Topázio e que não se 
veem apoiando outro candidato. Na Câ-
mara Municipal, o cenário é o mesmo. 
A impressão que dá é que Gean usou o 
partido para resolver uma rixa pessoal, o 
que pode se tornar um tiro no pé, já que 
o ex-prefeito mostra não ter infl uência 
nem dentro do próprio partido.

Apoio indefi nido
O deputado estadual do PL, Carlos 

Humberto, desistiu da disputa pela pre-
feitura de Balneário Camboriú. Apesar 
de ser a indicação da maioria da banca-
da, a vaga fi cou com Peeter Lee Grando, 
indicado pelo atual prefeito, Fabrício 
Oliveira. Em entrevista no início da se-
mana, ele afi rmou que vai apoiar a pré-
-candidatura do seu pai, Carlos Hum-
berto Silva, pelo partido Democracia 
Cristã. Se o pai não vier a se candida-
tar, as conversas de bastidores é que ele 
pode apoiar Juliana Pavan (PSD).

AsQ passa a se chamar Salvia 
A  AsQ agora é Salvia - Saúde Cor-

porativa - e anuncia a aquisição da star-
tup do Paraná, Saúde Work, especializa-
da em ergonomia e saúde ocupacional, 
por R$ 5,9 milhões. A nova marca cata-
rinense com abrangência nacional ofe-
rece serviços que aumentam a efi ciência 
dos programas de saúde do colabora-
dor mantidos por empresas. O anúncio 
das novidades foi feito na ExpoGestão, 
principal evento de negócios do estado, 
pelo CEO da Salvia, Guilherme Hahn. 
Ainda neste ano, a Salvia deve inaugu-
rar uma clínica modelo dentro do com-
plexo Bewiki Care – Hospital Dia, em 
Florianópolis. Também está nos planos 
um projeto robusto de transformação 
digital em desenvolvimento com a Fun-
dação CERTI.

Terminal Gás Sul
Foi inaugurado na última terça-feira, 

25, o Terminal Gás Sul (TGS), na Federação 
das Indústrias de SC (FIESC). Por meio de 
um gasoduto de 33 quilômetros de extensão, 
a estrutura se conecta ao gasoduto terres-
tre existente da Transportadora Brasileira 
Gasoduto Bolívia-Brasil (TBG), injetan-
do mais gás no sistema que abastece a de-
manda brasileira.  Conhecida como FSRU 
(Floating Storage and Regasifi cation Unit, 
na sigla em inglês), a embarcação terá capa-
cidade de armazenar 138 mil m3 de GNL e 
regaseifi car até 15 milhões de m3 por dia. O 
objetivo é abastecer indústrias locais, como 
a cerâmica, metalmecânica e de vidro, do 
Sul do Estado, por exemplo. No total, foram 
investidos R$ 500 milhões no projeto.

Nova penitenciária
O governador Jorginho Mello cumpre 

agenda de trabalho nesta quinta-feira, 27, 
no Planalto Norte. O governador inaugura 
a nova Penitenciária Industrial de São Ben-
to do Sul, que tem capacidade para abrigar 
420 internos em regime fechado. O secretá-
rio de Estado de Administração Prisional e 
Socioeducativa, Carlos Alves, e a secretária 
adjunta, Joana Mahfuz Vicini, estarão pre-
sentes na entrega da nova unidade.

Recursos para Defesa Civil 
subutilizados

Um levantamento realizado pelo Tri-
bunal de Contas de Santa Catarina (TCE/
SC) constatou que, de 2020 a 2023, Santa 
Catarina deixou de investir cerca de R$ 265 
milhões em ações da Defesa Civil, verba 
que deveria ser destinada à Secretaria de Es-
tado de Proteção e Defesa Civil (SPDC). O 
dinheiro, não utilizado, poderia ter sido in-
vestido em ações do Fundo Estadual de Pro-
teção e Defesa Civil, Fundo de Melhorias do 
Corpo de Bombeiros Militar, o Fundo Esta-
dual de Promoção Social e Erradicação da 
Pobreza e a Fundação de Amparo à Pesquisa 
e Inovação do Estado de Santa Catarina, en-
fi m, eram inúmeras sub pastas que poderiam 
ter executado inúmeras ações, caso tivessem 
tido acesso ao investimento.

Ainda de acordo com dados da Direto-
ria de Contas de Gestão (DGE) do TCE/SC, 
o cenário atual não é muito diferente. No pri-
meiro quadrimestre de 2024, foram executa-
dos 19,57% do valor previsto no orçamento, 
ou seja, neste ritmo, 2024, encerrará cerca 
de 60% abaixo do orçamento. Na ação de 
fi scalização, o TCE/SC verifi cou ainda que 
o Estado previu, no orçamento para 2024, 
recursos para a Secretaria de Proteção e De-
fesa Civil da ordem de R$ 3 milhões para a 
realização de sete obras voltadas à preven-
ção de eventos climáticos e meteorológicos, 
em contraste com os R$ 23,4 milhões orça-
dos, em 2023, para 21 obras na bacia do Rio 
Itajaí. No entanto, nestas últimas, foi cons-
tatada ausência de valor empenhado, o que 
indicaria ausência de execução das ações.

Lembrando que Santa Catarina acaba 
de enfrentar uma crise por conta das chu-
vas no Estado, no fi nal de 2023, que trouxe 
perdas milionárias para a economia. Não 
bastasse, também sentiu as consequências 
da enchente do RS. Isso é tudo muito recen-
te. Por este motivo, os dados apontados são 
preocupantes, já que trata-se do estado que 
mais emitiu decretos de emergência e de 
calamidade pública por causa dos estragos 
causados pelas chuvas nos últimos 10 anos.

Felizmente, o Estado pode decidir mu-
dar isso a qualquer momento, aumentar o 
ritmo das obras e tornar Santa Catarina um 
estado menos vulnerável aos desastres cli-
máticos. 

Bolsonaro em SC
A ex-primeira-dama, Michelle Bolso-

naro, estará em Santa Catarina nesta sex-
ta-feira, 28. Ela participará da inauguração 
da Casa do Autista, que terá o maior jardim 
neurossenssorial do Brasil e atenderá crian-
ças com o espectro no nível um e dois. Dias 
depois, no dia 6 de julho, ela volta ao Esta-
do acompanhada do marido, Jair Bolsonaro, 
para participar do maior encontro conserva-
dor do mundo, o CPAC (Conservative Po-
litical Action Conference), no Expocentro, 
também em Balneário Camboriú.

Posse
Carla Ayres foi empossada, esta sema-

na, como deputada federal pelo PT. A par-
lamentar permanece no cargo pelo prazo de 
120 dias, em substituição ao deputado Pedro 
Uczai (PT), assegurando o retorno de uma 
representação da Grande Florianópolis à Câ-
mara Federal. Mas seus planos para o muni-
cípio, em nada mudou. Ela já anunciou sua 
pré-candidatura à reeleição como vereadora 
em Florianópolis, nas eleições de outubro.

Aeroporto
Empresários de Pinhalzinho e o prefei-

to em exercício Neuro Ozelame, junto com o 
secretário de Estado de Portos e Aeroportos, 
Beto Martins, e o deputado Marcos Vieira 
(PSDB) assinaram nesta quarta-feira (26) 
o convênio que libera R$ 8 milhões para a 
construção da pista e cercamento da área 
do Aeroporto municipal. A pista, que existe 
desde a década de 70, é de chão batido e até 
então cuidada pela associação do aeroclu-
be e pela prefeitura municipal. Desde 2018 
iniciaram as tratativas com o governo do 
Estado para modernizar o local e, em 2022, 
o secretário Beto Martins garantiu junto ao 
deputado Marcos Vieira que o aeroporto se-
ria incluído no Plano Aeroportuário Catari-
nense. 

Dano moral 
O atraso no atendimento de serviços 

bancários, por si só, não gera automatica-
mente dano moral. Este foi o entendimento 
recente do Superior Tribunal de Justiça, que 
poderá orientar a jurisprudência brasileira 
em casos similares. Ações com pedidos de 
indenização por dano moral é um dos te-
mas que lidera o ranking de ações ajuizadas 
quando o assunto é direito do consumidor. 
Conforme explica o advogado Michel Sca-
ff  Junior, sócio do Núcleo de Relações de 
Consumo da Menezes Niebuhr Sociedade 
de Advogados, o posicionamento recente do 
STJ, assim como de outros Tribunais, vem 
restringindo cada vez mais as situações de 
presunção de dano. Nesses casos será neces-
sário ao consumidor demonstrar a efetiva 
lesão para poder reclamar indenização por 
danos morais.

Prefeito na prisão
O TJSC determinou que o prefeito de 

Urussanga, Luis Gustavo Cancellier (PP), 
volte à prisão preventiva. Ele estava em pri-
são domiciliar desde o dia 17 de maio após 
sua defesa alegar sintomas de infarto. Luis 
Gustavo vai fi car preso na cela da área de 
enfermaria da Penitenciária Industrial de 
Joinville.

Já os outros envolvidos da Operação 
Terra Nostra, que investiga suposto superfa-
turamento na compra de um terreno para a 
construção do parque industrial III e de um 
imóvel, os vereadores Thiago Mutini (PP) e 
Elson Roberto Ramos (Republicanos), de-
vem ser soltos. Eles vão usar tornozeleira 
eletrônica e devem pagar fi ança, sendo R$ 
14 mil para Thiago e R$ 56 mil para Elson. 
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Espaço do Campo

Final de semana com frio 
típico de inverno

Sexta-feira (28/06)
Tempo: sol com aumento de nuvens 

e chuva bem isolada entre a tarde e noi-
te, especialmente no sul de SC e áreas de 
divisa com o RS, devido a aproximação 
de uma frente fria em SC pelo oceano.

Temperatura: frio ao amanhecer, di-
minui a condição e geada, e um pouco 
mais elevada em todas as regiões duran-
te a tarde.

Vento: nordeste a sudoeste, fraco a 
moderado, com rajadas.

Sistema: massa de ar frio (sistema 
de alta pressão) no Sul do Brasil.

Sábado (29/06)
Tempo: chuva na madrugada e iní-

cio da manhã, melhorando rapidamente 
no decorrer da manhã em todas as re-
giões, com a frente fria afastando-se de 
SC.

Temperatura: em declínio no fi nal 
do dia.

Vento: sudoeste a sul, fraco a mode-
rado, com rajadas.

Domingo e segunda-feira (30/06 e 
01/07)

Tempo: predomínio de sol e ar seco.
Temperatura: declínio acentuado, 

com mínimas negativas nas áreas altas 
do estado e formação de geada ampla 
em todas as regiões catarinenses.

Vento: sudoeste/sul variando a nor-
deste, fraco a moderado com rajadas 
fortes no domingo.

Período: 02/07 a 11/07/2024
Em geral, período marcado por 

mais dias de sol e tempo seco, espe-
cialmente no oeste. Maior condição de 
chuva em torno do dia 06, devido à pas-
sagem de frente fria, sem indicativo de 
chuva extrema. A temperatura diminui 
principalmente nos dias 03 e 06, quando 

as massas de ar mais frio têm passagem 
rápida pelo estado, sem indicativo de 
frio extremo no período.

Fonte: Marcelo Martins e Laura 
Rodrigues – Meteorologistas Epagri/
Ciram

Inscrições abertas para 
37º Encontro Catari-
nense de Apicultura e 
Meliponicultura e 1º 
Simpósio Estadual de 

Apiterapia
Estão abertas as inscrições para o 

37º ECAM – Encontro Catarinense de 
Apicultura e Meliponicultura e 1º Sim-
pósio Estadual de Apiterapia. Os even-
tos acontecem nos dias 16 e 17 de agos-
to, em Caçador, na sede da Universidade 
Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP). 
São esperadas entre 600 e 700 pessoas, 
entre apicultores, meliponicultores, téc-
nicos, professores, estudantes, pesqui-
sadores, empresários e líderes do setor 
de diversos estados brasileiros.

As. Inscrições feitas até a próxi-
ma quarta-feira, 3 de julho, dão direi-
to a descontos especiais: R$50,00 para 
quem tem carteirinha atualizada de 
criador de abelhas e para estudantes, e 
R$70,00 para demais participantes.

Portadores da carteirinha atualiza-
da e estudantes que se inscreverem en-
tre 4 e 26 de julho pagarão R$60,00 e 
os outros participantes R$80,00. Após 
26 de julho, só serão aceitas inscrições 
no dia e local do evento, ao valor de 
R$80,00 para pessoas com carteirinha 
atualizada e estudantes e R$100,00 para 
os demais interessados. Também serão 
oferecidos minicursos, com inscrições 
no valor de R$15,00 cada. 

Caravanas com no mínimo 10 
pessoas terão desconto de 20% na ins-
crição para eventos e minicursos. As 
inscrições devem ser feitas pelo coor-
denador da caravana até 26 de julho. 

Só serão aceitas carteiras atualizadas de 
criadores de abelhas de SC e da Confe-
deração Brasileira de Apicultura (CBA), 
que deverá ser apresentada na secreta-
ria do evento. As inscrições dão direito 
a um café da manhã e dois lanches. Os 
certifi cados serão somente on-line. 

Programação
O 37º Encontro Catarinense de Api-

cultores e Meliponicultores e 1º Simpó-
sio Estadual de Apiterapia têm como 
objetivo fortalecer o associativismo, di-
fundir novas tecnologias, incrementar a 
criação de abelhas e seus produtos, além 
de sensibilizar e orientar sobre a impor-
tância das abelhas para o agronegócio 
e a sociedade. A melhoria da efi ciência 
da polinização das culturas agrícolas e 
a melhoria nos manejos para a produção 
do melato deverão ser temas de desta-
que nos eventos.

Simpósio vai aprofundar 
conhecimentos sobre benefícios 

dos produtos das abelhas à saúde 
humana

Para tanto, a programação do En-
contro vai contemplar discussões sobre 
políticas para o setor, com participação 
de representantes de instituições, além 
de palestras, ofi cinas e mesas-redondas. 
Já o Simpósio de Apiterapia levará ao 
público conhecimento mais aprofunda-
do dos benefícios dos produtos das abe-
lhas à saúde humana.

A programação conta ainda com 
exposição e feira de materiais e equi-
pamentos para a apicultura e meliponi-
cultura. Serão cerca de 35 expositores 
apresentando inovações do mercado e 
criando oportunidades de negócios. 

Os eventos são realizados pela Epa-
gri em parceria com a Federação das 
Associações de Apicultores e Melipo-
nicultores de SC (Faasc), Associação 
de Apicultores de Caçador e Região 
(ACAP) e Uniarp. 

Saiba mais em faasc.com.br/ecam-
2024. 

Fonte: FAASC e Epagri - Fotos: 
Rafael Censi Borges / Epagri)

SAR incentiva produto-
res com ações direciona-
das às culturas de inver-

no
A Secretaria de Estado da Agricul-

tura e Pecuária (SAR) desenvolve pro-
jetos específi cos para essa época do ano, 
o Kit Forrageiras e o Incentivo ao Cul-
tivo de Cereais de Inverno, ações que 
integram o Programa Terra Boa. 

O Programa Terra Boa prevê repas-
se fi nanceiro aos produtores para expan-
dir a área de produção desses grãos. A 
meta é alcançar 20 mil hectares.

O projeto Kit Forrageira é dire-
cionado à implantação e melhoria de 
pastagens, visando a produção de leite 
e carne à base de pasto. O Kit é forma-
do por cerca de 80 produtos e pode ser 
acessado pelos produtores visando o 
manejo adequado da alimentação dos 
bovinos, principalmente os leiteiros. O 
kit possibilita que o agricultor adquira 
sementes e insumos para piqueteamen-
to da área, melhoramento da pastagem 
e fornecimento de sombra e água para 
os animais. O valor acessado pelos 
produtores pode chegar a R$ 8,58 mil, 
divididos em três cotas de R$ 2,86 mil 
cada. Jovens rurais egressos de cursos 
do Projeto Ação Jovem Rural terão di-
reito a até sete cotas. Nesse ano a SAR 
destinou para esse programa mais de 10 
milhões, benefi ciando 2 mil produtores, 
com total de 4 mil kits.

No projeto estimula a produção de 
grãos de trigo, cevada, aveia e centeio, 
que são próprios do inverno. Para par-
ticipar, o produtor deve procurar as co-
operativas ou casas agropecuárias cre-
denciadas e fi rmar um termo de adesão, 
se comprometendo a cultivar algum dos 
cereais e entregando o grão produzido a 
ser destinado para fabricação de ração. 
O apoio da SAR é de até 10 hectares 
por produtor, no valor de R$ 385,00/ha. 
Santa Catarina possui alta demanda pe-
los cereais, como fonte de energia para a 
ração de aves, bovinos e suínos. 

Fonte: AsCom Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária
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Esportes

Faltam poucos dias para 
o início do 16º Transcata-

rina
Os primeiros a dar vida ao Trans-

catarina 2024 são os pilotos e navega-
dores que disputarão o título do rally 
de regularidade nas categorias Máster, 
Graduados, Turismo, Turismo Inician-
te e Turismo Light

Está chegando a 16ª edição do 
Transcatarina. Serão dez dias de uma 
aventura que, como em todas as edições 
do evento, fi cará marcada na memória 
dos participantes. De 03 a 13 de julho, 
mais de 700 pessoas vindas de diversas 
regiões do Brasil estarão reunidas na 
cidade de Fraiburgo, no Vale dos Imi-
grantes, para vivenciar as melhores ex-
periências no interior de Santa Catarina 
a bordo de um veículo 4x4. 

A chegada será em Jaraguá do Sul, 
no Vale dos Encantados, com pernoites 
em Caçador, Canoinhas e São Bento do 
Sul. As inscrições seguem abertas e po-
dem ser feitas pelo www.transcatarina.
com.br, e restam poucas vagas. O inte-
ressado pode escolher entre 12 catego-
rias, sendo: competição / rally de regu-
laridade (Máster, Graduados, Turismo, 
Turismo Iniciante e Turismo Light) e 
turismo (Adventure 01, 02 e 03, Passeio 
Radical 01, 02, 03, e Passeio Expedi-
tion). 

A concentração começa na próxima 
quarta-feira (03), no Hotel Renar, em 
Fraiburgo. Os primeiros a chegar serão 
os pilotos e navegadores das categorias 
de competição. Eles confi rmarão pre-
sença com a retirada dos kits de prova 
e farão as vistorias técnicas nos carros. 
Na quinta-feira (04), às 10h, acontece o 
briefi ng entre organização e os compe-
tidores. E às 14h, tem início a disputa 
pelo título de 2024, que terminará so-
mente no sábado (06). 

“O percurso está praticamente 
pronto. Atendemos aos pedidos das du-
plas que gostam rally’s com médias de 
velocidade justas, bastante pegadinhas 
e roteiros bem dinâmicos, de forma que 

seja prazeroso para todos. E preparamos 
uma prova que seja bem competitiva, que 
valorize de fato a vitória de quem subir 
no degrau mais alto do pódio. Seguimos 
na missão de fazer jus ao Transcatarina, 
como um dos rally’s mais importantes e 
difíceis do país, no qual vencê-lo é moti-
vo de orgulho”, reitera o diretor de pro-
va, Vander Hirt. 

Para manter a segurança geral do 
certame, o trajeto fi ca todo dentro de 
fazendas, com terreno bom para acele-
rar. Fazem parte os pomares de maçã e 
travessia de rios. O percurso completo 
passará por Fraiburgo, Caçador, Rio das 
Antas, Calmon e Caçador. 

Campeões na categoria Graduados em 
2023, pai e fi lho, Dirceu e Diego Salla so-
bem de categoria e, agora, disputarão o título 
da categoria Máster, onde estão os pilotos e 
navegadores mais experientes. “Vamos nos 
juntar às duplas que já possuem três e até 
quatro títulos do Transcatarina, ou seja, o 
páreo será duro! Entretanto, o principal é a 
confraternizar e a oportunidade de estarmos 
entre amigos. O rally de regularidade é uma 
competição, mas estamos todos em busca de 
passar dias agradáveis, descansar a mente e 
fazer aquilo que mais gostamos, que é acele-
rar”, concluiu. 

E continua 
Depois de defi nidos os campeões de 

cada categoria do rally de regularidade, 
é a vez dos participantes das categorias 
de turismo ocuparem o espaço. São três 
categorias diferentes (Adventure, Pas-
seio Radical e Expedition) e no total sete 
grupos para comportar todos os veículos 
inscritos. 

Por isso, cada comboio rumará por 
uma rota distinta e privilegiará diversas 
regiões, tais como: Videira, Lebon Ré-
gis, Curitibanos, Santa Cecília, Papan-
duva, Major Vieira, Cabana da Mata, 
Lajes do Pires, Itaiópolis, Rio Negrinho, 
Corupá, entre tantos outros munícipios. 

“O Transcatarina é um importante 
acontecimento para o estado, pois tra-
zemos para Santa Catarina centenas de 
pessoas, que vem para conhecer o turis-
mo e as nossas belezas naturais, entre 
pontos turísticos famosos e outros nem 
tanto. Também somos um agente estimu-
lador da economia por onde passamos, 
uma vez que os visitantes consomem da 
hotelaria, restaurantes, postos de com-
bustíveis, serviços automotivos, artesa-
natos etc. Trazer recursos e divulgar o 
turismo local fazem parte da nossa mis-
são”, encerra o diretor geral do evento, 
Edson João da Costa.

Siga nas redes sociais @transcatarina

Fonte: Liberdade de Ideias – Por 
Isis Moretti

Os competidores do rally de regularidade são 
os primeiros a chegar ao evento = (Dan Lins/
DFOTOS)

Brasileirão 2024
Ainda com algumas partidas atrasa-

das, o Brasileirão/2024, após a rodada 
do meio de semana,  traz o Flamengo na 
liderança, com a mesma pontuação do 
Bahia, e levando vantagem noo saldo de 
gols. Na lanterna temos o Atlético-GO, 
que roubou a 17ª posição do Vasco, gra-
ças ao chocolataço que aplicou no fi as-
quento. Junto com o Atlético-GO temos 

Aurinegro supera Atlân-
tico e sai na frente na 

Copa do Brasil
Em jogo digno de duas grandes 

equipes do futsal nacional, o Jaraguá le-
vou a melhor sobre o Atlântico e largou 
na frente nas quartas de fi nal da Copa do 
Brasil ao vencer por 4 a 3 nesta quarta-
-feira (26), na Arena.

Nenen Ribeiro, Felipe, Yan e Thier-
ry marcaram os gols do Aurinegro. Ges-
sé, Richard e Chape balançaram as re-
des para o Galo.

Com o resultado, o time jaragua-
ense leva vantagem do empate para a 
partida de volta, que acontece na quinta-
-feira que vem, dia 4 de julho, às 19h30, 
em Erechim (RS).

Antes, porém, tem duelo pela Liga 
Nacional já nesta sexta-feira (28), dian-
te do Esporte Futuro, às 19h, na Arena, 
pela Liga Nacional.

Fonte: Jaraguá Futsal – Por Lucas 
Pavin

o Corinthians, o Grêmio e o Fluminense.

Nesta sexta-feira a Seleção Brasi-
leira volta a campo pela Copa América, 
quando enfrenta o Paraguai às 22h (de 
Brasília), pela segunda rodada do Grupo 
D.

Veja os confrontos pela 13ª rodada 
do Brasileirão

Sábado(29/06)
18h:30 – Cuiabá x Red Bull Bra-

gantino;
19h – Vasco x Botafogo;

Domingo(30/06)
11h – Atlético-MG x Atlético-GO;
16h – São Paulo x Bahia; Fortaleza 

x Juventude; Grêmio x Fluminense;
18h:30 – Flamengo x Cruzeiro; Cri-

ciúma x Internacional; Vitória x Athlé-
tico-PR

20h – Palmeiras x Corinthians.

Ao todo, 13 times já estão classifi -
cados para as disputas pelas oitavas-de-
-fi nal da Copa do Brasil 2024: Atlético-
-MG, São Paulo, Flamengo, CRB, Red 
Bull Bragantino, Vasco, Atlético-GO, 
Fluminense, Botafogo, Corinthians, 
Bahia, Palmeiras e Goiás.

A defi nição das últimas três vagas, 
que virão dos confrontos dos times gaú-
chos já têm datas confi rmadas: Inter-
nacional x Juventude se enfrentam nos 
dias 10 e 13 de julho(ida e volta); Grê-
mio x Operário, que empataram em 0 x 0 
no primeiro jogo no Paraná e decidirão a 
vaga no dia 13 de julho; e Athletico-PR 
x Ypiranga, que contou com vitória gaú-
cha no jogo de ida em Erechim, e decidi-
rão a vaga no dia 13 de julho, no Paraná.

Após as defi nições destas últimas 
vagas deverá acontecer o sorteio que 
defi nirá os detalhes dos confrontos pelas 
oitavas de fi nal. Por enquanto a previ-
são é de que as disputas das partidas de 
IDA aconteçam entre 31 de julho e 7 de 
agosto. 

Os times que avançaram às oitavas 
garantiram R$ 3,465 milhões em pre-
miação. Nesta fase, além da vaga nas 
quartas-de-fi nal, as equipes disputarão 
uma premiação de R$ 4,515 milhões.
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

Lançado o calendário de 
eventos dos 148 anos de 

Jaraguá do Sul
Foi lançado na quarta-feira (26), 

na Arena, o calendário de eventos em 
comemoração dos 148 anos de Jaraguá 
do Sul. A programação conta com uma 
série de atrações para atender a todos os 
públicos, com eventos culturais, espor-
tivos e de lazer, ao longo de todo o mês 
de julho. (https://www.jaraguadosul.
sc.gov.br/)

A abertura do calendário ocorre já 
na próxima segunda-feira (1º), com uma 
solenidade às 19h na Scar, em homena-
gem às cinco etnias da cidade (Alemã, 
Polonesa, Húngara, Negra e Italiana) e 
aos voluntários que auxiliaram o Rio 
Grande do Sul em função das fortes 
chuvas registradas no Estado vizinho.

O mês de julho será recheado de 
eventos esportivos, com destaque para 
a Liga Nacional de Futsal, etapas do 
Catarinense de Bicicross e Ciclismo e 
Campeonato estadual sub13 de basque-
te feminino, entre outras competições 
importantes. No cenário cultural, as 
atrações também prometem movimen-
tar a cidade. Na lista estão a Festa Es-
tadual do Colono, Kolonistenfest e Dia 
do Rock. Viver Jaraguá com Jesus tam-
bém está confi rmado na programação.

Uma das atrações mais esperadas 
no calendário, o Show Nacional - Jara-
guá do Sul 148 Anos, ocorrerá na vés-
pera do aniversário, dia 24 de julho, a 
partir das 17h, na Arena. Já estão con-
fi rmadas bandas locais (Soul Blues, 
Peppers) e o show nacional com a Ban-
da Ira. No dia do aniversário, 25 de ju-
lho, terá o tradicional Desfi le Festivo e 
Corte do Bolo, a partir das 13h30, tam-
bém na Arena Jaraguá. Novamente, vá-
rias atrações estão agendadas, além de 
shows com a Banda In Natura e Garotos 
de Ouro.

“Pensamos com muito carinho nes-
ta programação, para que todos os pú-
blicos e idades fossem contemplados. 
Temos um calendário extenso de atra-
ções ao longo do ano e o mês de julho 
é especial em função do aniversário da 
cidade”, destacou o secretário de Cul-
tura, Esporte e Lazer, Marcos Ranucci.

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul

Festival da Canção 2024 
revela talentos e celebra 

a música e a arte
As fi nais do Festival da Canção 

2024 de Jaraguá do Sul foram marcadas 
por performances emocionantes e casa 
lotada, em todas as apresentações na 
Scar. De sexta-feira a domingo, sessen-
ta participantes disputaram as fi nais, em 
seis categorias (Infantil, Juvenil, Serta-
nejo, Popular Adulto, Gospel Juvenil e 
Gospel Adulto). Os jurados atribuíram 
notas para os critérios de Afi nação, Dic-
ção, Interpretação e Ritmo.

A noite de abertura do festival, na 
sexta-feira (21), contou com as apresen-
tações das categorias Infantil e Juvenil.  

Na segunda noite da fi nal, nova-
mente muito talento e emoção, agora 
com as categorias Sertanejo e Popular.  

A música Gospel marcou o último 
dia do Festival da Canção 2024, no do-
mingo (23). 

A Banda "In Natura" acompanhou 
os fi nalistas, proporcionando uma base 
musical sólida e envolvente que real-
çou cada apresentação. O evento contou 
com o apoio da Prefeitura de Jaraguá do 
Sul e da Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer (SECEL), que desempenharam 
um papel crucial na organização e reali-
zação do festival.

Categoria Sertanejo - Top 5 
Finalistas

1. Thiago Luis e Clóvis - Foram os 
campeões do sertanejo interpretando a 
música "Idas e Voltas" de Mato Grosso 
e Mathias.

2. João E Lourival - Cantando "O 
Vai e Vem do Carreiro" de Carlos Ce-
zar & Cristiano, a dupla conquistou a 
segunda colocação.

3. Jairo e Rosane - Com a canção 
"Canarinho Prisioneiro" de Chico Rey 
e Paraná fi caram com a terceira coloca-
ção.

4. Sidnei e Cabral - Conquistando a 
quarta posição cantaram " Meu País" de 
Zezé di Camargo e Luciano.

5. Cleiton e Bruno - Fechando o 
pódio a dupla cantou "Porta do Mundo" 
de Peão Carreiro e Zé Paulo.

Categoria Popular

1. Lara Dalmonico - Interpretanto 
"Eu Vou Seguir" de Marina Elali, foi a 
campeã da categoria.

2. Letícia Onofre - Com a canção 
"I Will Always Love You" de Whitney 
Houston" fi cou com a segunda coloca-
ção.

3. Marcos Antônio - Cantou "Chão 
de Giz" de Zé Ramalho fi cando com a 
terceira colocação.

4. Elis Garcia - Ela interpretou a 
canção "Whithout You" de Mariah Ca-
rey e fi cou com a quarta colocação.

5. Gabriela Franke - Cantando 
"Você Me Vira a Cabeça" de Alcione.

Categoria Música Gospel Juvenil
1° Lugar - Bruna Lazarotto Silva 

com a canção “Ao Único” de Aline Bar-
ros. 

2° Lugar - Isabela Chapini cantou 
“Espelhos Mágicos” de Ofi cina G3.

3° Lugar - Amanda Penteado inter-
pretando a canção “Montanha” de Patrí-
cia Romaria.

4° Lugar - Julia Rafaela cantou 
“Still Rolling Stones” de Lauren Daigle.

5° Lugar - Ana Caroline interpretou 
“Bençãos Que Não Tem Fim” de Isado-
ra Pompeo.

Na Categoria Música Gospel 
Adulto:

1° Lugar - Heverson Rodrigues 
Bassi interpretando a canção “Sonda-
-me” de Alisson Ambrósio/Aylton Si-
monetti.

2° Lugar - Elvis Five cantando a 
música “Tá Chorando Por Quê” de Pre-
to no Branco.

3° Lugar - Bruna Gabriela com a 
música “Creio Que Tu És a Cura” de 
Gabriela Rocha.

4° Lugar - Ihrana cantou “Era a 
Mão de Deus” de Kailane Frauches.

5° Lugar - Gabriella Máximo Fa-
gundes Cantando “Fenômeno” de Bruna 
Karla.

O Festival da Canção de Jaraguá 
do Sul 2024 não apenas revelou novos 
talentos, mas também proporcionou noi-
tes de celebrações à música e à arte. O 
Festival da Canção é uma promoção da 
Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul 
por meio da Secretaria de Cultura Es-
porte e Lazer.

Link para assistir o show do dia 21 
- https://www.youtube.com/live/4qe-
zEPccXu8

Link para assistir o show do dia 
22 -  https://www.youtube.com/li-
ve/7HW3s89RrbY

Link para assistir o show do dia 23 
- https://www.youtube.com/live/yfW-
J6sCEO8k

Fonte: AsCom Prefeitura de Jara-
guá do Sul – Foto: Isandro Fiamoncini
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Lembro da ansiedade que sentia 
a cada vez que a médica entrava para 
medir minha dilatação, e da decepção a 
cada vez que ela me dizia que o quadro 
se mantinha o mesmo. Lembro das con-
trações fi nais, da dor quase insuportável 
e do desespero para sair daquela situa-
ção. Lembro dos olhos da doutora me 
dizendo “é agora!”, e de não conseguir 
sustentar minhas pernas trêmulas. Lem-
bro do desespero, do medo e da maca 
passando depressa por minha família. 
Não lembro do primeiro choro do meu 
fi lho nem da nossa primeira troca de 
olhares. Lembro do meu próprio choro 
e ainda consigo sentir as dores fi nais do 
parto normal. Lembro da hora em que 
nos levaram para o quarto, eu na maca e 
ele em um bercinho ao lado. Estávamos 
muito perto, mas já sentia uma saudade 
absurda daquele bebê grudado em mim. 
Lembro do elevador: eu, o Mateus, três 
enfermeiros e o clic que eu senti ao 
olhar aquele bebê e perceber que, dali 
para frente, ele seria a razão da minha 
vida."" Neste livro, Paola compartilha 
seu dia a dia como mãe de três crianças: 
dos momentos que queremos guardar 
na memória aos dias em que parece que 
seremos engolidas pela exaustão. Sem 
romantizar as dores e sem deixar de se 
deslumbrar, seus textos leves e verda-
deiros refl etem a imensidão de senti-
mentos que permeiam a maternidade.

Cantinho da Literatura

Eva tem a vida perfeita. Seu mari-
do é um jovem advogado em ascensão. 
Suas fi lhas gêmeas são lindas, inteli-
gentes e saudáveis. Seu trabalho, a arte 
reborn, é um sucesso na internet. À sua 
volta, tudo está à mão: o Blue Paradise, 
condomínio fechado de classe média-al-
ta na Barra da Tijuca, oferece todo tipo 
de serviço para que ela não precise sair 
do conforto de seu lar. Eva tem a vida 
perfeita ― até descobrir que está grá-
vida e seu mundo virar de cabeça para 
baixo.

Conhecido por seus suspenses de ti-
rar o fôlego, com mais de 500 mil exem-
plares vendidos, Raphael Montes inova 
ao começar este thriller psicológico pelo 
último capítulo. Assim, como uma bom-
ba-relógio prestes a detonar, acompa-
nhamos os caminhos surpreendentes e 
as tensões que levam essa família feliz 
a um fi nal avassalador.

E se tudo o que fosse possível 
acontecesse? Em outra vida, talvez? nos 
apresenta, em realidades paralelas, os 
desdobramentos e as consequências de 
duas escolhas diferentes da protagonista 
Hannah Martin, uma mulher forte e es-
pirituosa que, aos 29 anos, sente-se per-
dida. Hannah já morou em várias cida-
des e trabalhou em incontáveis lugares 
desde que terminou os estudos ― mas 
nada disso a ajudou a decidir qual rumo 
dar à vida.

Depois de sofrer uma decepção 
amorosa, ela resolve voltar para Los 
Angeles, sua cidade natal, para morar 
com Gabby, sua melhor amiga, e Matt, o 
marido dela. Para celebrar esse retorno, 
o casal leva Hannah a um bar onde ela 
reencontra Ethan, um ex-namorado da 
época do colégio. No fi nal da noite, Ga-
bby e Matt decidem ir embora, e Han-
nah se vê diante de um dilema: voltar 
para casa com os amigos ou fi car com 
Ethan e aceitar a carona dele para casa? 

Em realidades alternativas, acom-
panhamos os dois cenários, com des-
dobramentos bem diferentes na vida de 
Hannah e de todos que fazem parte dela.

A jovem Anna Ogilvy era uma aspi-
rante a escritora com um futuro brilhante 
pela frente quando esfaqueou até a mor-
te seus dois melhores amigos sem moti-
vo aparente. Desde então, não acordou 
mais. Seu sono profundo é conhecido 
pelos neurologistas como “síndrome da 
resignação”, um raro distúrbio psicosso-
mático.

Dr. Benedict Prince é psicólogo fo-
rense e especialista em homicídios rela-
cionados ao sono, e seus métodos são a 
última esperança para solucionar o infa-
me caso “Anna O” e despertar a mulher 
para que ela possa ser fi nalmente julga-
da. Mas, ao tratar de uma paciente tão 
famosa, Benedict deve tomar cuidado 
para que seus problemas pessoais ― e 
os próprios segredos ― não sejam reve-
lados.

Somente Anna sabe o que ocorreu 
naquela noite, e apenas o dr. Benedict 
tem meios para descobrir a verdade. E 
os dois correm perigo se o mistério for 
revelado.
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Turismo e Viagens

Ocupação da rede hoteleira aumenta com 
a valorização de Joinville como destino 

turístico

Pórtico e Moinho da XV – Joinville, Santa Catarina (Foto: Juliano Cruz)

A divulgação de Joinville como des-
tino turístico e não somente como uma 
ótima cidade para a realização de feiras e 
congressos, tem apresentado resultados 
positivos. Prova disto são os dados da 
ocupação hoteleira. Quando os números 
começaram a ser levantados, em 2017, a 
média de ocupação era de 49,67%. Em 
2020, por causa da pandemia, não che-
gou a 30%. Os anos seguintes foram de 
recuperação e, em 2022 e 2023, passa-
ram de 60%. E nos primeiros meses de 
2024, a tendência é crescimento.

“Se até 2021 a ocupação hotelei-
ra não chegava a registrar dois dias de 
ocupação, a partir de 2022 a cidade ul-
trapassou essa marca e, em março deste 
ano, a média chegou a três dias”, revela 
a presidente do VivaBem – Sindicato de 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares 
de Joinville e Região, Ana Luiza Moel-
ler Wetzel.

Segundo a presidente, os hotéis, ba-
res e restaurantes continuam recebendo, 
em maior número, clientes de segunda a 
quinta-feira, que vêm à cidade a negó-
cios ou para eventos cooperativos. Nos 
fi nais de semana, percebe-se um aumen-
to signifi cativo na ocupação hoteleira, 
mostrando que mais famílias têm esco-
lhido Joinville como cidade de destino 
turístico.

“Todo o trade tem trabalhado para 
Joinville ser reconhecida pelos seus atra-
tivos e atividades de lazer, como a Rota 
Cervejeira, Caminho dos Príncipes, atra-
tivos culturais, turismo rural, entre ou-
tros. Estas ações servem para alavancar 

Joinville no cenário nacional”, destaca 
Ana Luiza.

O destaque de Joinville no cenário 
nacional, que se refere a presidente, pas-
sa por ações desenvolvidas pela Prefei-
tura de Joinville, por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo, em parceria com 
o Joinville Convention & Visitors Bure-
au. Isso é resultado também do convê-
nio fi rmado entre a Prefeitura e o Con-
vention, que tem possibilitado ações de 
promoção e estratégias específi cas por 
meio de contratação de agência especia-
lizada em marketing de destinos.

Nos últimos meses, Joinville esteve 
em importantes feiras para divulgação 
da cidade. Um dos exemplos é a Even-
tos Business Show (EBS) realizada em 
São Paulo. A feira reuniu membros da 
indústria de eventos corporativos, e 
também que trabalham com incentivos, 
treinamentos, congressos e feiras. Este 
segmento sempre foi âncora do desen-
volvimento econômico e turístico de 
Joinville.

“Com a participação da cidade 
nesta feira, estamos estreitando rela-
cionamentos, fazendo novos contatos e 
buscando atrair eventos para Joinville, 
além de reforçar a reputação crescente 
de uma cidade aberta para o turismo e 
para novos investimentos”, afi rma o se-
cretário de Cultura e Turismo (Secult), 
Guilherme Gassenferth.

O executivo do Joinville Conven-
tion & Visitors Bureau (CVB), Giorgio 
Souza, também esteve no evento e par-

ticipou da rodada de negócios da EBS, 
apresentando Joinville para mais de 50 
empresas.

Outras feiras que Joinville parti-
cipou são a BNT Mercosul, realizada 
em Balneário Camboriú, e a WTM La-
tin America, em São Paulo. Em 2023, 
também marcou presença na feira da 
Associação Brasileira de Agências de 
Viagens (ABAV), a principal do setor 
na América Latina, e do Festival do Tu-
rismo de Gramado (Festuris).

“Nossa intenção é apresentar Join-
ville para o mercado brasileiro e latino-
-americano como um destino turístico 
e estes eventos são uma grande vitrine. 
Nestas feiras circulam todas as opera-
doras e agências, além da imprensa es-
pecializada. Estar nestes ambientes que 
circulam todos os players da área de 
turismo é muito importante para o po-
sicionamento que a cidade busca para o 
crescimento do setor turístico”, explica 
a gerente de Turismo, Vanessa Falk.

Rotas turísticas e atividade de 
lazer

Nos últimos anos Joinville investiu 
na elaboração de rotas turísticas que le-
vam o visitante, mas também o morador 
de Joinville, a conhecer as belezas natu-
rais e gastronômicas da cidade. No site 
visitejoinville.com.br há informações 
sobre esses destinos.

Além disso, no início de junho, 
Joinville foi destaque no portal Melho-
res Destinos, com uma reportagem que 
é um guia completo com atrações, res-
taurantes e dicas de hospedagem.

Que tal conhecer o turismo rural 
de uma cidade, as belezas da serra e em 
poucos minutos poder aproveitar a gas-
tronomia litorânea, ou tradicional dos 
imigrantes? É isso que a publicação do 
Melhores Destinos enaltece com rique-
za de detalhes.

A reportagem na íntegra está dispo-
nível em www.melhoresdestinos.com.
br/joinville-sc.html.

Fonte: AsCom Prefeitura de Join-
ville – Foto: Juliano Cruz

Conheça o novo Fungetur
O Novo Fundo Geral de Turismo 

auxilia no fi nanciamento de empresas 
do setor que desejam reformar seus em-
preendimentos, comprar equipamentos 
e até mesmo capital de giro.

O Ministério do Turismo apre-
senta o Novo Fundo Geral de Turismo 
(Fungetur), voltado preferencialmente 
a micro, pequenas e médias empresas e 
operado por 24 agentes fi nanceiros cre-
denciados em todo o país. O Fungetur 
tem por fi nalidade o fomento e a provi-
são de recursos para o fi nanciamento de 
empreendimentos turísticos, considera-
dos de interesse ao desenvolvimento do 
turismo nacional, bem como o suporte 
fi nanceiro no desenvolvimento de po-
líticas públicas de fomento à atividade 
turística.

O Novo Fungetur permite acessar 
até R$ 15 milhões por linha de fi nan-
ciamento, tendo juros de até 5% mais 
INPC ao ano e até 5 anos de carência. 
A relação de benefi ciários inclui meios 
de hospedagem, agências de turismo, 
transportadoras turísticas, organiza-
doras de eventos, parques temáticos, 
acampamentos turísticos, restaurantes, 
cafeterias, bares e similares, bem como 
todos os empresários registrados no Ca-
dastur.

A linha de crédito estrutura-se em 
política de fi nanciamento cujas opera-
ções são realizadas por intermédio de 
agentes fi nanceiros credenciados, me-
diante celebração de contrato adminis-
trativo com o Ministério do Turismo 
para ofertarem linhas de crédito para os 
empresários do setor turístico nacional. 
As linhas do fundo abrangem fi nancia-
mentos para obras de infraestrutura, 
bens e serviços e capital de giro.

Para acessar o Fundo, basta pro-
curar uma das instituições fi nanceiras 
habilitadas, às quais cabe analisar os pe-
didos e liberar os recursos. Desde que 
assumiu o cargo, o ministro Celso Sabi-
no tem percorrido o país e estimulado a 
utilização do Fungetur pelo setor turís-
tico. A iniciativa integra o “MTur Itine-
rante”, que promove a descentralização 
dos trabalhos do órgão e proporciona a 
exposição de ações e programas do Mi-
nistério em estados e municípios.

Fonte: AsCom MTur – por Cláudia 
Bispo
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Pelo Estado
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“Desde 2023 estão previstos mais de R$ 58 milhões em recursos 
para as obras nos hospitais do Estado”

No início do mês de junho, 
Carmen Zanotto deixou o comando 
da Secretaria de Estado da Saúde e 
seu adjunto, Diogo Demarchi, as-
sumiu a pasta. Ao assumir o cargo, 
ele declarou seu compromisso em 
seguir as diretrizes do governo e 
ampliar os serviços de saúde, dan-
do continuidade ao trabalho que já 
vinha sendo realizado, organizan-
do com planejamento, monitora-
mento e inovação, desde a atenção 
primária até os níveis de média e 
alta complexidade, abrangendo a 
melhoria da qualidade dos hospi-
tais.

Natural de Florianópolis, o 
atual secretário graduou-se em Re-
des de Computadores pela Facul-
dade Estácio de Sá, possui diversas 
especializações, principalmente na 
área de saúde pública, e, atualmen-
te, está concluindo o mestrado em 
saúde coletiva.

Desde 2008, atua como servi-
dor público, iniciando o trabalho 
na área de saúde pública e em to-
das as etapas de sua vida profi ssio-
nal, seu foco sempre foi a área de 
atuação relacionada ao planeja-
mento, atenção primária, redes de 
atenção e saúde digital.

A Coluna conversou com o 
novo secretário para saber mais 
sobre seus projetos e o andamento 
das ações na área da saúde. 

Confi ra:

Pelo Estado - Logo que foi ofi -
cialmente anunciado como secretário, 
o senhor deixou claro que iria dar con-
tinuidade aos projetos iniciados pela 
ex-secretária Carmen Zanotto. Quais 

são esses projetos em andamento atual-
mente?

Diogo Demarchi - Importante 
destacar que não houve uma mudan-
ça de governo. Seguiremos os proje-
tos iniciados pela deputada Carmen 
Zanotto, por determinação do go-
vernador Jorginho Mello, descentra-
lizando serviços e evitando que os 
pacientes precisem fazer longas via-
gens. Seguimos com as obras em to-
dos os hospitais próprios, ampliação 
de serviços, abertura de leitos tanto 
de enfermaria quanto leitos de UTI. 
Desde 2023, abrimos 183 leitos de 
UTI, entre adulto e infantil, e deve-
mos ultrapassar os 200. Além disso, 
estamos com seis hospitais que pas-
saram a atender pelo SUS. 

Além dessas ações, temos várias 
outras em andamento, como o pro-
grama voltado às pessoas com doen-
ças raras, pessoas com defi ciência, 
a interlocução com os municípios, 
o apoio para a atenção primária, 
estruturação de programas com os 
consórcios intermunicipais de saúde 
para a execução de consultas e exa-
mes de média complexidade. Tam-
bém estamos aprimorando a saúde 
digital, com a expansão da telessaú-
de e da rede de dados estaduais em 
nosso território.

Pelo Estado - De acordo com o 
último informe epidemiológico, Santa 
Catarina tem 245 óbitos em decorrência 
de dengue em 2024, fora os casos que 
ainda estão sendo investigados. Como 
estão as ações de combate à doença pelo 
Estado?

Diogo Demarchi - As ações es-
tão acontecendo desde 2023 com o 
plano de contingência, destinação de 
mais de R$20 milhões em recursos 
aos municípios e investimento em 
campanhas publicitárias. 

Para este ano estamos organi-
zando outras ações:

Ofi cina de estratifi cação de risco 
- MS/OPAS, 

Ofi cina de Plano de Contingên-
cia para regionais de saúde, Capaci-
tar profi ssionais de saúde em manejo 
clínico da dengue.

Disponibilizar materiais infor-
mativos sobre o Aedes aegypti e fl u-

xograma de manejo clínico da den-
gue em formato digital e impresso.

Capacitar as vigilâncias epide-
miológicas regionais em investiga-
ção de óbitos por arboviroses.

Capacitação EAD/presencial de 
ACEs para as ações de controle ve-
torial.

Realizar o II Seminário Estadual 
de Arboviroses em Santa Catarina.

Campanha de Recolhimento de 
Pneus Inservíveis - 2º Semestre 2024

Capacitação de técnicos agríco-
las para novas metodologias de con-
trole vetorial/MS. 

Pelo Estado - Recentemente, o Go-
verno do Estado anunciou uma série de 
investimentos em hospitais por Santa 
Catarina. O senhor consegue traçar um 
panorama da atual situação dos princi-
pais hospitais catarinenses?

Diogo Demarchi - Seguimos avan-
çando nas obras dos hospitais próprios 
estaduais, que em sua imensa maioria 
estavam há mais de 10 anos sem ne-
nhum tipo de intervenção adequada nas 
suas estruturas, trazendo ambientes in-
salubres aos pacientes e aos funcioná-
rios. Desde 2023 estão previstos mais 
de R$ 58 milhões em recursos para as 
obras. Foram assinados diversos con-
tratos para projetos como instalações 
elétricas, sistemas de distribuição de ar, 
substituição de telhados, modernização 
de elevadores e reparos estruturais.

Entre os investimentos em reforma 
realizados pela atual gestão, destaque 
para novas salas de espera do Hospital 
Infantil Joana de Gusmão e da Materni-
dade Carmela Dutra, em Florianópolis; 
a nova enfermaria do Hospital Regional 
de São José; o novo bunker do Centro 
de Pesquisas Oncológicas (CEPON) e a 
emergência do Hospital Tereza Ramos, 
em Lages.

Além dos hospitais que pertencem 
a rede própria do Estado, estão sen-
do investidos mais de R$ 221 milhões 
em convênios para obras na saúde. São 
unidades espalhadas em diversas regi-
ões, como o novo Hospital de Palhoça, 
a construção de nova torre no Hospital 
São Vicente de Paulo, em Mafra; refor-
mas no Hospital e Maternidade Jara-
guá, em Jaraguá do Sul, e no Hospital 
Universitário Santa Terezinha, em Joa-
çaba. Ainda estão sendo benefi ciados o 
Hospital Santa Antônio, de Blumenau; 
o Complexo de Saúde de Itapema; o 

Diogo Demarchi, Secretário de Estado da 
Saúde (Foto: SES/Divulgação)

Hospital da Sociedade Benefi cente de 
Maravilha; o Hospital Maicé, de Caça-
dor; o Hospital e Maternidade Oase, de 
Timbó; o Hospital Azambuja, de Brus-
que; e a Associação Benefi cente Santa 
Terezinha, de Braço do Norte.

Pelo Estado - Qual o balanço atual 
do principal plano de ação da secreta-
ria desde o início da gestão de Jorginho 
Mello, que é o programa para zerar a fi la 
de espera por cirurgias eletivas no Es-
tado?

Diogo Demarchi - Até maio deste 
ano foram realizadas 452.205 cirurgias, 
sendo 178.408 de emergências, 91.469 
ambulatoriais oftalmológicas e outras 
182.328 cirurgias com internação. Tam-
bém tivemos um avanço nas cirurgias 
oncológicas em que atualmente 80% dos 
pacientes realizam o procedimento em 
até 60 dias após o diagnóstico, percen-
tual que em 2022 era de apenas 48,5%.

Num comparativo entre os meses 
de janeiro a maio de 2022, para o mes-
mo período deste ano, o crescimento é 
de mais de 70% nas cirurgias eletivas 
com internação.

Conforme a determinação do go-
vernador Jorginho Mello, daremos se-
guimento e aprimoraremos as ações em 
andamento, em especial, abrangendo 
procedimentos dos quais existe histori-
camente uma difi culdade maior na exe-
cução, como procedimentos da ortope-
dia, de alta complexidade e da urologia. 

Além disso, vamos avançar no Pro-
grama de Valorização dos Hospitais, que 
passou a contar com 147 hospitais, an-
teriormente eram 115. Além de aportar 
mais de R$ 670 milhões na sua execu-
ção. Esse programa vai ser aprimorado 
ao longo do tempo para que possamos 
avançar na realização dos serviços.

Outro importante anúncio foi a 
Tabela Catarinense de procedimentos 
cirúrgicos eletivos que irá pagar até 12 
vezes o valor da tabela SUS, de acordo 
com a produção dos prestadores de ser-
viços e refl etindo também na valoriza-
ção dos profi ssionais.


